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" o " a £'•k s c " s. o s DESCOBERTA ARQUEOLÓGICA 
HONRA AO MÉRITO—En-

tre outros, dois beneméritos vão 
ser distinguidos, embora a título 
póstumo, pela Câmara Municipal 
desta Cidade, que, na sua reunião 
do dia 31 de Outubro, decidiu dar 
os seus nomes a duas artérias cita-
dinas. 

Trata-se do inesquecível Prior, 
P.e Alfredo Rocha, e do sempre 
lembrado Dr. Francisco Torres. 
Dois vultos de descomunal gran-
deza, ambos exercendo, cada um a 
seu modo, um sacerdócio de au-
têntico altruismo em beneficio do 
seu próximo. 
Um, o P.e Alfredo, aliou per-

feitamente as suas raras qualidades 
humanas ao munus sacerdotal, que 
desempenhou com verdadeiro es-
pírito apostólico, Todas as catego-
rias sociais viram nele um integral 
«Homem de Deus» e não podem 
recordá-lo de olhos enxutos. Es-
pecialmente os pobrezinhos, objec-
to da sua predilecção muito par-
ticular, guardam do falecido Prior 

a mais grata recordação, 
Segundo nos informam, a rua 

a que vai ser dado o seu nome 
enquadra-se numa zona onde mais 
se fez sentir a sua acção pastoral 
e beneficente, o que é digno de 
todos os louvores. 

0 Dr. Francisco Torres, médico 
distintíssimo, exerceu a sua nobre 
profissão o mais desinteressada-
mente possível, sobretudo em be-
nefício dos desprotegidos da for-
tuna. Que o digam tantos e tantos 
que a ele recorriam, em horas de 
aflição, recebendo gratuitamente 
não só o diagnóstico da doença 
mas, quantas vezes, também os 
próprios remédios 
É consolador verificar que os 

dirigentes da «coisa comum» con-
sagram pdblicamente as beneme-
rências dos seus munícipes. Se é 
certo que, no dizer do povo, «fa-
vores ao cumum são favores a 
nenhum» e que não se devem pra-
ticar boas acções na mira de home-

B A R C E L O S vai ter Tribunal do Trabalho 

Depois de várias demarches levadas a efeito pelos Sur. 
Presidente da Câmara e Vereador João Casanova, junto do Mí-
nistério da Justiça, Barcelos vai finalmente ter o seu Tribunal 
do Trabalho, o que traz grandes vantagens para todos aqueles 
que tem de recorrer a essa Instância. 

Com o Tribunal em Barcelos, não só se evita a desloca-
ção de multas pessoas a Braga e Vila Nova de Famalicão, como 
também aumenta a população da cidade. e cria postos de tra-
balho; com a colocação de Juizes, Delegados e funcionários de 
Justiça, 

Fica Instalado na TORRE AMPAL, sita à Avenida Alcai-
des de Faria, nas fracções autónomas designadas pelas letras 
0 e P, adquiridas pelo Cofre dos Conservadores, Notários e Fun-
cíonáríos de Justiça. 

D4 SOPÉ Do FACHO 

Mês de Saudade e Deflexão 

Com a solenidade da celebra-
ção da Festa de todos os Santos, 
a Santa Igreja convida todos os 
seus filhos á reflexão. 
É, sem dúvida, este mês de No-

vembro o mês que nos faz reflec-
tir à luz da consicêncfa e meditar 
nos dois primeiros dias com que 
se Inicia este mês de Novembro, 

E, reflectindo e aprofundando o 
nosso sentimento, recordamos os 
nossos entes-querídos e antepas-
sados. E, pensando neles, ficamos 
na incerteza, porque não está na 
nossa razão saber se pertencem 
ao grupo do primeiro, se ao gru-
po do segundo dia. 

Se, pertencendo ao grupo do 
primeiro dia, gozam a plenitude 
da graça, encontram-se no gozo 
da Glória Eterna, esfão já rogan-
do a Deus por nós, os seus famí-
liares queridos, aguardo com eles 
o nosso encontro para a felici-
dade, Essa, a esperança, a ânsia 
de todos nós, a felicidade eterna 
para a qual Deus nos colocou na 
terra. 

Se, pertencendo ao grupo do 
segundo dia, grupo do lugar de 
esperança mas de saudade e lugar 
de sofrimento... 

Estes esperam a nossa grati-
dão, a ajuda das nossas orações, 
sacrifícios e caridade. 

Torna-se assim o mês de No-
vembro, o tempo em que os vivos, 

recordando os mortos, fexam a 
lembrança, da morte que nos es-
preita, a recordar que, no dia de 
amanhã, pertenceremos ao grupo 
dos que a eternidade espera na 
justiça, sem que haja marcado a 
hora da partida. 

(Continua na página 4) 

nagens, também é certo que cons-
titue um valioso estímulo, para os 
presentes e para os vindouros, o 
reconhecimento dos feitos dignos 
de nota, praticados por outrem. 
A gratidão é uma virtude que, 

por ser coisa rara, nomeadamente 
nos tempos que passam, mais apre-
ciada é e, portanto, bem aceite 
por todos. Segundo afirmava Na-
poleão Bonaparte, «a gratidão só 
cabe em corações grandes». 

Bem haja a Câmara Municipal 
pela nobre resolução tomada. É 
sinal de que justiça começa a ser 
feita aos homens ilustres da nossa 
Terra, E dizemos «começa, por-
que há ainda uma grande lista à 
espera de vez, Estamos certos de 
que, a seu tempo, veremos outros 
a receberem idêntica homenagem. 

Santuário de Culto aos Mortos 

A descoberta arqueológica, ín-
serida no Lugar das Bouças, trou-
xe, sem dúvida, a freguesia de 
Galegos — Santa Maria a plano 
cimeiro, ultrapassando já os limi-
tes do seu concelho, Será mais 
um factor extraordinário a acres-
centar ao progresso e ao bairris-
mo desta boa e generosa gente:. 

Este espólio muíto contribuirá 
para o enriquecimento desta terra 
e desta região. 

Os técnicos continuam a debru-
çar-se sobre a descoberta e muito 
já realizaram, o que permite aos 
visitantes poderem admirar a ri-
queza do trabalho arquitectónico 
dos aborígenes e tirarem as suas 
conclusões. 

PELA FRANQUEIRA  
por Alvaro Correia 

Nunca é demais falarmos pela 
Franqueira. Falarmos pela Fras-
queira é tomar consciência do pre-
sente, vitalizar o valor da Oração, 
aviso aos que vacilam, tristeza 
pelos que desertam e, sobretudo, 
é trabalhar para o futuro. Somos 
responsáveis, eis porque coloca-
mos os problemas espirituais, sem 
respeitos humanos, com firmeza e 
lealdade de servir. 
Alguma coisa se tem feito pela 

Franqueira, quer no espaço espi-
ritual, quer em todo o seu majes-
toso e belo conjunto, de deslum-
brantes cenários naturais. Tudo 
isto é inegável, mas o mais arris-
cado e o mais justificável no es-
paço espiritual, está por fazer. Já 
se tem dito, por diversas vezes: 
A Capela de Nossa Senhora da 
Franqueira, não a parte primitiva, 
mas sim o enxerto do segundo 
corpo, é pequeno de mais, para o 
seu actual e piedoso movimento. 
Na histórica e primitiva Capela, 

nada há a fazer, porque o que está 
feito honra o passado, envergo-
nha o presente e desperta-nos 
para o futuro. Porém, no aumen-
to realizado, há duzentos anos, ao 
qual denominamos por enxerto, 

O porquê de eu aceitar Cristo 

Para mim, Cristo não é uma lenda, ou uma história, que 
a humanidade inventou, para que a mesma humanidade seguisse 
algo que se considera justo, Não! 

Cristo é um ser vivo e que existe, com toda a verdade. 
E eu não o negarei nunca, nem que me indicassem a morte. 

Cristo existe e eu tenho provas disso, E, por isso, acredito. 
Porém, não obrigo ninguém a acreditar n'Ele; absolutamente nin-
guém, Mas o facto, por que eu aceito Cristo, não é por ter a cer-
teza absoluta de que Ele existe. 

Para já, eu fui criada num ambiente familiar católico. 
Principalmente, meus avós - maternos e minha mãe, me ensina-
ram, parte do que entendiam, sobre tal rèligião, Mas não é esse 
o motivo por que eu aceito Cristo. Não! 

Apesar de ver uma certa beleza, que admiro muito, em al-
guns cultos da religião católica. Aí eu atendo e admiro apenas 
a beleza do ceuárío, e nunca um facto—cristão, Ser-se cristão é, 
acima de tudo, o respeitar, no semelhante, um ser humano, 
com direito à felicidade digna, um irmão nosso, filho do mesmo 
Pai, que é Deus. Qualquer indivíduo ateu pode ser uma boa 
pessoa, Porque, não é necessário acreditar-se em Deus, para 
termos um bom coração. 

(Continua na página 4) 

há que alterar as suas estruturas, 
de harmonia com a assistência e 
contributo dos Monumentos Na-
cionais, que, apesar das enormes 
dificuldades que o País atravessa, 
muito pode e deve fazer a favor 
do aumento da Capela de Nossa 
Senhora da Franqueira, Árdua 
tarefa, sem dúvida, e pesado far-
do há a transpor, Sua Excelência 

(Continua na 4.` página) 

Ignoro, no entanto, se os tra-
balhos já efectuadas nesse tafha-
dof, de valor Incalculável, permi-
tirão a formulação de uma conclu. 
são totalmente objectiva. Interessa 
não esquecer que trabalhos desta 
natureza são muito morosos, quan-
to mais não seja para preservar 
a estrutura arquitectónica do mo. 
numento. 

Independentemente das conclu-
sões finais, a que chegarão os 
peritos, julgo poder esclarecer que 
este «castrejo» desempenhava uma 
missão muito específica no con-
texto da vida dos nossos antepas-
sados, em tempos muito recuados, 
enquadrado na pre-história, 
Na citánfa do Facho existem 

três muralhas de protecção aos 
antigos residentes. Aqui, no Mon-
te das Bouças, há vestígios bem 
evidentes de pedras postas por 
mãos humanas, q u e poderiam 
constituir um muro ou uma pe-
quena muralha, para defesa do 
«castre%». Enquanto não se pro-
ceder a escavações, não devo 
avançar mais nesta revelação. 

Dentro das limitações dos meus 
conhecimentos arqueológicos, não 
obstante me dedicar a estudos 
desta índole, e salvaguardando a 
opinião de valores mais altos, po-
derei concluir, de quanto observei, 
que este «castrtlo» constituíu o 
centro do Culto aos mortos desta po-
voação. 

(Continua na página 4) 

BARCELOS DESLEIXADO 
Na nossa anterior nota, chamá-

mos a atenção para o estado em 
que se encontram o Jardim Velho 
e o Passeio das Barrocas. 

Pode ser que estejamos a bra-
dar no deserto. Pode. Mas nem 
por isso deixaremos de bradar. 
Resta-nos, ao menos, a satisfação 
de ter alertado as entidades res-
ponsáveis, que nem sempre re- 
param em tudo, 
Com a mesma recta intenção e 

sem querer melindrar seja quem 
for, permítimo-nos perguntar quan-
do será levantada novamente a 
estátua do Conselheiro José No-
vais, cujos componentes foram, 
há tempos, descarregados no Lar-
go dedicado ao mesmo insigne 
barcelense. A reconstrução do 
monumento no referido lugar vem 
preencher uma lacuna, que ali se 
nota, e embelezará sobremaneira 
um dos mais típicos largos da ci-
dade, 0 que é preciso, entretanto, 
é que não se adie Indefinidamente 
a concretização de tão louvável 
iniciativa. 

Campo 25 de Abril— Avenida 
Dr. Vieira Ramos — N ã o será 
possível mandar retirar os mon-
tes de terra que ali se encontram 
há tanto tempo? Além do mau 
aspecto, com as chuvas, que já 
vão caindo em abundância, tor-
nam muito difícil o trânsito, prin-
cipalmente para os peões. 

Ali bem perto, junto duma ga-
ragem, são permanentes os abu-
sos cometidos, quer em montões 
de esterco, quer em estacíonamen-
tos, à mão e contra a mão, de 
veículos a reparar. Sobretudo em 

horas de ponta, são visíveís os 
transtornos ao trânsito e os peri-
gos para os transeuntes. 

Campo de S, Jos6— Este belíssi-
mo recinto citadina carece de ver 
melhorada a sua Iluminação, no-
meadamente em volta da Capela, 
Não só porque ali se realizam 

actos religiosos, à noite, mas tam-
bém porque muitas pessoas utilí-
zam a passagem por junto da mes-
ma Capela para Irem do Jardim 
Velho e Imediações para a estrada 
de Esposende, e vice-versa. Tem-
-se notado, por aquelas Imedia-
ções, a necessidade de mais luz 
e mais policiamento... 

C. C. 

PELA NASSA TERRA 
Carência de habitação 

0 problema de habitação é 
sem dúvida, um daqueles que se 
contempla no número das grandes 
carências que aflige Portugal. 

Dizia há dias um jornal diário 
que se cifra no número de meio 
milhão de casas necessárias para 
albergar a população portuguesa. 

Barcelos não foge ao número 
das terras aflitas no problema, 
porém um dos casos mais curio-
sos dessa crise é que rara é a rua 
de Barcelos, em que não exista 
uma casa devoluta, velha ou apa-
rentemente velha, pelo menos nos 
seus exteriores, mas na maior 

(Continua na página 4) 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

0 BARCELENSE DESP0111r1V0 Novo Quartel das Bombeiros V. de Barcelos 
7.1 ]ornada do Campeonato Nacional do Futebol da 2., UiVis•o 
Aliados de Lordelo, 5— Gil `Jicente,1 

•Lcepciononte derroto. dos Cjiiistos 

A inspiração dos gilistas que nas-
ceu logo nos primeiros minutos de 
jogo com um excelente golo de Russo 
aos 6 minutos, depressa foi contrariado 
pelo empate dos donos da casa, e 
poucos minutos depois com o golo que 
lhes abriu caminho a uma vitória com 
bastantes golos. 
A primeira parte terminou com os 

Aliados já a vencerem por 2-1. 
Ao intervalo o resultado ainda era 

incompatível com as anseios dos donos 
da casa, mas a sua indomável vontade 
de se opor a um adversário bem cre-
denciado, como era o Gil Vicente, fez 
operar a energia de que necessitavam, 
também auxiliados pela sorte, para 
fazer logo nos primeiros minutos 
3 golos, como verificado aos 47, 
51 e 55 minutos. 
Tudo isto aconteceu com uma natu-

ralidade que deixa surpresa, dada a 
excelente carreira de recuperação de 
que os gilistas deram testemunho ini-
ludível especialmente em Vila do Conde 
e depois no Campo Adelino Ribeiro 
Novo, frente ao categorizado Espinho. 

O Gil Vicente alinhou com: 

Nini: Lemos da Silva, Serafim, 

Passos e Marques; Belo, Américo e 
Afonso; Lino Vieira, Paulo Nogueira 

e Russo. 
Lemos da Silva, lesionado aos 55 mi-

nutos, foi substituído por Oliveira e 
Américo por Edgar. 

• 

Gil Viceille — Chaves 
Amanhã, domingo, o Campo Ade-

lino Ribeiro Novo será palco de mais 
um renhido encontro entre Gilistas e 

Flavienses. 
Os transmontanos virão com o seu 

espírito de combatividade que lhes é 

peculiar. Os barcelenses com o espí-
rito de abnegação com que já têm dado 
testemunho. 

Espectáculo desportivo a não perder. 

M. P. 

•IFR 'i(i: Di (19 51 
FUTEBOL 

Fragoso, na taça, ficou apurado; 
não teve nenhuma derrota nem ne-
nhum empate. 
O campeonato é mais prolongado, 

a bola é redonda, nada há que estra-
nhar, se houver derrotas ou empates, 
que assim acontece aos pequenos e 
grandes clubes. O senhor delegado 
do Clube, assim como todos os orga-
nizadores do clube, faz confiança nos jo-
gadores. Tanto o correspondente como 
a direcção do Clube conta com o 
auxílio dos habitantes das freguesias 
e dos emigrantes. 
Porque Aldreu e Fragoso são duas 

freguesias irmãs e a despesa do Clube 
é muito grande, esperamos a vossa boa 
vontade. 

Aldreu, 30 de Outubro de 1978. 

Albertino Ribeiro Azevedo 

varal) 
No dia 14 está em festa o Lar feliz do 

nosso benemérito, amigo, Sr. Abíblio da 
Costa e Silva e gentil esposa, Ex.ma Sr." 
D. Maria Lúcia da Costa Alves da Silva, 
pois que, a sua dedicada filhinha, menina 
Maria da Natividade Alves e Silva, lau-
reada estudante no Colégio D. António 
Barroso, desta cidade, faz anos, motivo 
porque nós daqui lhe enviámos os 
desejos de feliz saúde para toda a nume-
rosa família Costa Alves-Silva 

0 It 1 T U A R 
•eeílio da caceada M. ualhães 
Com a idade de 54 anos, rodeado de 

todos os carinhos de seus familiares 
e numerosos Amigos, sucumbiu no 
dia 3 do corrente, devido a doença 
incurável, este nosso bom e leal Amigo, 

Sr. Cecílio Cachada de Magalhães, 
honrado negociante de Livraria, habi-
lidoso e competentíssimo Compositor 

Musical e muito ilustre Director-Fun-
dador de vários Corais Barcelenses e 

concelhios. 
Cecílio Cachada de Magalhães, era 

Presidente da Associação Comercial, 
pessoa mui digna e estimadíssima no 
meio barcelense, era casado com a 
Sra D. Maria Aurora Pereira Pinto 
de Azevedo Magalhães e pai do Sr. Dr. 
Arlindo Pinto de Azevedo Magalhães 
e das Sras D. Celestina Rosa, D. Maria 
Arminda e da menina Maria da Gló-
ria Pinto de Azevedo Magalhães. 
Na igreja Matriz, onde foram cele-

brados os ofícios Fúnebres, ouvimos 
com muita maestria e saber, o Grupo 
Coral de Barcelos, sob a Regência do 
Maestro, Sr. Padre José Fernandes da 
Silva, Virtuoso Reitor de Viatodos e 

amigo íntimo do falecido e o elogio 
fúnebre esteve a cargo do nosso 
Muito Digno D. Prior da Colegiada, 
Sr. Padre Alberto da Rocha Martins, 
que, como sempre, deu uma lição de 
oratória e lembrou aos jovens, para 
seguirem o exemplo do Amigo Cecílio, 
pois que ele foi sempre um exemplar 
chefe de Família, amigo do seu amigo 
e sempre estava pronto para tudo que 
fosse para engrandecer a Casa de 
Deus. A Igreja Matriz estava repleta 

de pessoas, pois que o falecido era 
pessoa muito estimada, não só em 
Barcelos, .como por toda a parte deste 
nosso Minho encantador e grato. 
No funeral do inesquecivtl Cecílio, Pereira, a quem endereçamos as nossas 

incorporaram-se todos os Grupos`-y'condolências, assim como a seus 
Corais Barcelenses, as duas briosas— cunhados e restante família dorida. 

Corporações de Bombeiros de Bar 
Gelos e de Barcelinhos e muitíssimas 

pessoas de todas as camadas sociais. 
A toda a numerosa família em luto, 

apresentamos o nosso cartão de sentido 
pesar. 

O 

D. Maria de Lourdes Torreá 
de Azei€do ]`gatos Carvalho 
No dia 3 de Novembro, na sua casa, 

sita à Avenida Dr. Sidónio Pais, fale-
ceu esta ilustre barcelense, viúva do 
nosso amigo, Sr. António Teófilo 
Alves de Carvalho. 
Era mãe dos nossos amigos, Srs. 

António Matos de Carvalho, Carlos 
Matos de Carvalho e das Sr.as D. Ma-
ria Júlia Matos Carvalho, D. Maria 
Amélia Matos Carvalho, D. Maria 
Adelaide Matos Carvalho, D. Maria 
Lucília Matos Carvalho e D. Maria 
Teresa Matos Carvalho, D. Júlio Torres 
Matos Fontainhas, D. Rosalina Torres 
Matos Silva, D. Maria Virgínia Torres 
Matos Fernandes e irmã dos nossos 
amigos, Srs. D. Ana Torres Matos de 
Macedo, António Torres Matos, Armi-

ndo Torres flatos e Júlio Torres Matos. 
No domingo, pelas 12,30 horas, foi 

a sepultar no Cemitério Municipal de 
Barcelos, onde ficou o seu cadáver no 
jazigo da Família. 
A família dorida, endereçamos os 

nossos pêsames. 

0 

José 'Uornardo Pereira 
Foi a sepultar no Cemitério de Bar-

celos, este nosso a nigo, antigo Empre-
gado nos Armazéns de S. Pedro e 
marido da nossa ilustre conterrânea, 

Sra D. Maria Gomes de Carvalho 

t 

D. Teresa de Jesus da Silva Gomes Sousa Pinto 
Agradecitr¥tenlo 

Seu marido, filhas e demais família vêm por este único 
meio agradecer, muito reconhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, ou que de 
qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar. 

Barcelos, Novembro de 1978 

visita às 10 últimas freguesias que faltam no nosso concelho. 

Câmara Municipal do 
 EDY 
O Doútor João Baptista Machado, 

Presidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos: 

Faz saber que, está aberto concurso 
para atribuição do contingente de 
novas licenças para o exercício da 
indústria de transportes de aluguer, 
em automóveis ligeiros de passageiros 
nas freguesias de Alheira e Areias 
(São Vicente), do concelho de Bar-
celos. 

ProgrUMIde Coa10 
UM — O presente programa de 

concurso obedece às nortnas aprovadas 
pelo Decreto-Lei n.o 512/75, de 20 de 
Setembro, com as alterações intro-
duzidas pelo Decreto-Lei n.o 99-/76, 
de 2 de Fevereiro e pela Portaria 

n.o 249/76, de 19 de Abril. 

DOIS — A partir do próximo dia 9 
estará aberto, por vinte dias, con-
curso para a atribuição de DUAS 
LICENÇAS, as quais serão distri-
buídas pelas seguintes freguesias: 

a) Freguesia de Alheira — uma li-
cença, sendo fixado o seguinte 
local de estacionamento: Lugar 
da Quintão — Entroncamento — 
Estrada Nacional 103— Estrada 
Municipal; 

b) Freguesia de Areias (S. Vicente) 
— uma licença, sendo fixado o 
seguinte local de estacionamento: 
Lugar da Igreja. 

TRÊS—Serão admitidos a concurso, 
mediante requerimento, que deverá 

obedecer ao modelo anexo, dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal, todos 
os cidadãos de nacionalidade Portu-
guesa, à excepção dos que hajam sido 
condenados pela prática dos crimes 
previstos no número dois do artigo 46. 
do Código da Estrada ou que hajam 
sido declarados delinquentes habituais 
ou por tendência. 

QUARTO — Com o requerimento 
referido no número anterior, deverão 
os interessados apresentar os seguintes 
documentos: 

a) 

b) 

c) 

d) 

Declaração do sindicato ou asso-
ciação comprovativa do tempo 
de exercício efectivo da profissão 
ou actividade (em anos, meses e 
dias) ; 

Certificado do registo criminal; 

Atestado de residência; 

Declaração da Direcção de Viação 
respectiva comprovativa de que o 
concorrente é titular da carta de 
condução, dela devendo constar a 
data da emissão desta e a sua 

actual validade. 

CINCO — As cooperativas que re-
querem a concessão de licenças deverão 
fazer prova do tempo de exercício 
efectivo da profissão e da idoneidade 
dos motoristas que a integram nos 
termos previstos nas alíneas a) e b) 

do número anterior. 

SEIS — O tempo de exercício efectivo 
da profissão de motorista será o que 
resultar dos mapas de quotização ou 

dos horários de trabalho, se houver os 
respectivos registos nos sindicatos. 

SETE — Para efeitos da contagem 
de tempo referido no número anterior 
serão descontados todos os períodos 

Conselho de Barcelos 
TAL 
de interrupção do exercício efectivo 
da profissão, com excepção dos moti-
vados por doença devidamente com-
provada perante o sindicato através 
de declaração da Caixa de Previdência. 

OITO — A classificação dos con-
correntes que sejam motoristas profis-
sionais inscritos há mais de um ano 
no respectivo sindicato como sócios 
efectivos ou das cooperativas por eles 
constituídas, processar-se-á de acordo 
com a seguinte ordem de prioridade: 

o) Motoristas residentes na fre-
guesia onde ocorre a vaga; 

b) Motoristas não residentes na fre-
guesia onde ocorre a vaga mas 
domiciliados em qualquer das fre-
guesias do mesmo concelho; 

c) Motoristas residentes fora do 
concelho em que ocorrem as 
vagas; 

d) Cooperativas cuja sede esteja 
localizada na freguesia (ou em 
qualquer das freguesias da sede 
do concelho) onde ocorra a 
vaga; 

e) Cooperativas cuja sede não esteja 
localizada na freguesia onde 
ocorram as vagas, mas em qual-
quer das outras freguesias do 
mesmo concelho; 

f) Cooperativas cuja sede esteja 
localizada fora do concelho em 
que ocorram as vagas. 

NOVE — Na falta de concorrentes 
nas condições referidas no número 
anterior, as licenças serão atribuídas: 

a) Aos que residam na freguesia 
onde ocorram as vagas, segundo 
a seguinte ordem de prioridade: 
— Motoristas profissionais ins-
critos como sócios efectivos no 
sindicato há menos de um ano; 
industriais de transportes e con-
correntes com carta de condução; 

b) Aos que residam no concelho 
em que ocorram as vagas segundo 
a ordem de prioridade estabele-
cida na alínea anterior; 

e) Aos que residam fora do con-
celho em que ocorram as vagas 
segundo a ordem de prioridade 
fixadas na mesma alínea a). 

DEZ — As prioridades relativas aos 
motoristas profissionais e industriais 
de transportes serão definidas tendo em 

conta o tempo de exercício efectivo 
da profissão ou actividade e as rela-
tivas aos outros concorrentes com 
base na antiguidade da carta de con-
dução. 

ONZE— No prazo de QUINZE 
DIAS após a data de encerramento do 
concurso, a Câmara Municipal pro-
cederá à publicação da lista de classi-
ficações provisória dos concorrentes. 

DOZE — Os concorrentes terão o 
prazo de DEZ DIAS, a contar da data 
da publicação da lista provisória de 
classificação para a entrega de even-
tuais reclamações, que terão de ser 
concretas e devidamente fundamen-

tadas. 

TREZE — A Câmara Municipal de-
pois de apreciadas as reclamações 
promoverá a publicação da classifi-
cação definitiva. 

CATORZE — Nos termos do ar-
tigo 8.° do Decreto-Lei n ° 512/75, 
de 20 de Setembro com a nova redac-

Podemos afirmar que foram milhares de pessoas que visitaram a 1 a fase do 
Novo Quartel desta quase centenária Instituição da nossa Terra e quase em uníssono 
elogiaram a obra, que não se considera de luxo, mas bonita e funcional e com exce-
lentes comodidades para o Corpo de Bombeiros. Recebeu a Direcção e Comando, 
felicitações de pessoas amigas que por ali passaram, especialmente das Comissões 
das freguesias, que, além de nos ajudarem, vieram animar-nos com palavras amigas 
a prosseguirmos até à eçnclusão do Edifício agora na sua parte Social. 

A DIRECÇÃO E COMANDO FOI RECEBIDA 
PELO SNR. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS 

O Sr. Tenente-Coronel AImeida Pina, ilustre Ministro das Obras Públicas, 
recebeu na semana finda, no seu gabinete, os directores dos Bombeiros de Barcelos, 
Engenheiro Mário Azevedo e ]Manuel Gonçalves de Castro e o Comandante António 
Costa, que ali foram expôr a situação do novo Quartel, relativamente no que respeita 
à fase que se encontra em construção e também na que respeita às comparticipa-
ções estatais e ainda convidá-lo, para que, na sua vinda ao Norte, se desloque a 
Barcelos, para visitar a UI fase concluída do novo Quartel. 

Sua Excelência, prometeu que iria imediatamente debruçar-se sobre o nosso 
pedido, e que acederia com gosto a visitar Barcelos na sua próxima vinda ao Minho. 

PEDITÓRIO 

Para conclusão do peditório que vínhamos fazendo reinicia-se no Domingo a (a) José da Costa Araríjo 

Tribunal judiciai do 
comurca de sarceios 
10 JUIZO- 2.- SECÇÃO 

ANÚNCIO 

ACÇÃO ESPECIAL 96197 

(Oeciaração de Morte Presumida) 

Requerentes — ANTÓNIO NECO 
VIANA e mulher ADELAIDE REGO 
DA CUNHA, da freguesia de TAMEL 
SANTA LEOCÁDIA, e OUTROS. 

Faz-se saber que foi julgada proce-
dente e provada a Acção e declarada 
a morte presumida de José da Costa 
Sá Viana, ausente em parte incerta_ do 
Brasil, que teve o seu último domicílio 
conhecido na freguesia de Tamel Santa 
Leocádia. 

Barcelos, 24 de Outubro de 1978. 

O Juiz de Direito, 

(a) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito, 

Bo M, Sucesso 
Com felicidade, num quarto parti-

cular do Hospital de Barcelos, teve o 
seu délibrance, dando- à luz um for-
moso e robusto menino, a Sr.a D. Ma-
ria Elvira de Oliveira Ferreira dos 
Santos Morais, dedicada esposa do 
nosso prezado amigo Sr. Jorge Orlando 
dos Santos Morais, conceituado sócio 
da importante Firma Comercial — 
Tomás José de Araújo & C.a Sucesso-

ies, desta cidade. 
O recém-nascido é sobrinho do 

também nosso bom amigo, Sr. Álvaro 
Correia, nosso distinto colaborador e 
Sócio-Gerente da conceituada Casa 
Tomás José de Araújo & C.a Sucesso-
res, a quem também felicitamos por 
ter mais um herdeiro. 
Os nossos cumprimentos a todos os 

familiares. 

Data Natalícia 
Em 30 de Outubro, teve o seu ani-

versário natalício o menino Artur 
Gil da Costa Viana, filho muito que-
rido da Sra D. Odete Estefânia Sousa 
Correia Viana e do nosso assinante 
Sr. António Fernandes da Costa 

Viana, radicado em Lisboa. 
Embora um pouco mais tarde, não 

queremos deixar de lhe enviar as 
nossas felicitações. 

José Coelho da Rocha 
Hoje, dia 11 do corrente, passa mais 

uma festa natalícia este nosso estimado 
amigo. Por tal motivo enviamos-lhe 
as nossas saudações sinceras com votos 
de que essa data se repita por longos 
anos junto de sua Excelentíssima famí-

lia. 

Feliz aniversário 
Passa mais um aniversário natalício 

em 10 de Novembro, a Excelentíssima 
Senhora D. Maria do Carmo Ferreira 
Martins (Moreira), dedicada Esposa 
do Sr. João Pimenta Martins, nosso 
estimado assinante. 

Por tal data festiva daqui lhe envia-
mos muitos parabéns e que esse dia 
se prolongue por muitos anos, são as 
nossas felicitações sinceras. 

ção dada pelo Decreto-Lei n.° 99/76, 

de 2 de Fevereiro, as licenças atribuídas 
com fundamento em declarações falsas 
ou pressupostas afectados por erro 

serão canceladas e o infractor punido 
com a multa de 2.000$00. 

QUINZE — O presente programa 
de concurso bem como os modelos 
a que se refere o número três e a decla-
ração a que se refere a alínea a) do 
número quatro estarão patentes ao 
público na Secretaria da Câmara 
Municipal de Barcelos dentro do 
horário de expediente. 

DEZASSEIS. — O concurso será 
válido pelo prazo de um ano á contar 
da data do seu encerramento. 
E para constar se mandou lavrar 

este e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares do costume. E 
eu, Luís António Teixeira da Silva 
servindo de Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal de Barcelos, o 

subscrevi. 

Barcelos e Paços do Concelho, 

1 de Novembro de 1978. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

João Baptista Machado 
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PÁGINA 3 

DE ANTIGUIDADES E OBEJECTOS 
DE ARTE EM 

GRIMANCELOS 

LIQUIDAÇÃO TOTAL 
SAB4DO E DOMINGO DIAS 11 e 12 de NOVEMBRO 

AS 15 e 21 HORAS • 

Por ordem da proprietária D. Isabel Furtado, será vendida 
a existência que guarnece o rés-do-chão do seu solar sito em 
GRIMANCELOS. ( estrada V. N. Famaliçáo — Barcelos, 
telef. 96241 de V. N. Famalicão). 

SERÁ VENDIDO: 

• Mobiliário antigo e de estilo comot Armários, C6mo. 
das, Arcas, Contadores, Mesas, Sofás, Cadeiras, 
Camas, Papeleíras, Oratórios, Bufetes, etc.. 

• Porcelanas diversas, Vidros e Cristais. 
• Pratas 
• Rel6gios de bolso. Caixa alta e de Mesa 
• Pintura de diversas épocas e escolas 
• Variadíssimos objectos de difícil descriminação. 

EXPOSIÇÃO 
SÁBADO DIA 11 DE NOVEMBRO DAS 10 ÀS 13 HORAS 

DINASTIA 
Antiquários, Leiloeiros e Galeria de Arte, L.da 

Rua da Escola Politécnica, 183-r/c —Lisboa — Telf. 668973 
Avenida da Boavista, 991—Porto—Telf. 692861 

r0 Barcelenses n.o 3500 de 11.11.1978 Anúncio publicado no Jornal r0 Bar. 

Tribmmal JadicW celenser n.o 3500 de 11-11-1978 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

L, publicação 

Na concordata suspenºiva apre. 
acatada pelo Administrador da 
Massa Falida da falida aFA•IA-
FER—MALHAS E CONFEC-

ÇÕES, L..da», com sede no lugar 
da Igreja, freguesia de Barceli-
nhos, comarca de Barcelos, foi 
designado o dia 11 de Dezembro 
do ano em curso, pelas 14 horas, 
no Tribunal Judicial desta co-
marca, para a realização da 
assembleia de credores comuns, 
para assistirem à qual, por este 
meio, são os mesmos credores 
convocados. 

Barcelos, 23 de Outubro de 1978 

O JUIZ DE DIREITO, 

a) João Fernando Fernandes 
de Magalhães 

O Eçcrivi o de Direito, 

a) Manuel António Sarmento 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

Por este se faz público que foi 
destribuida *na Secretaria Judi-
cial desta comarca, uma acçfKo 
contra MARIA FERNANDA 
FERNANDES DA CUNHA, 

solteira, maior, residente na fre-
guesia de Balugães, desta comar-
co—Proc, 99/78-2 a Secção-1.• 
Juizo—para o efeito de ser decre-
tada a sua interdição por ano-
malia psíquica. 

Barcelos, 2 de Novembro de 1978 

O Juiz de Direito, 

(âs) Luciano Cruz 

O Escrivão dc Direito 

a) José da Costa Araújo 

Precisa-se 
GARAGEM ou ANEXO para 
oficina na cidade ou arredores, 

contactar pelo telef. 82699 
BARCELOS 

IMOTO--Gadanheira 

PACHANCHO 

FABRICO PORTUGUÊS 

Boa qualidade, melhor 
preço e boa assistência 

A Venda na GARAGEM SANTIAGO—Vila Seca—Barcelos 
com o Telefone 85145 

Vede- fie 
PEUGEOT 204 Diesel Mista 

PEUGEOT 404—Automóvel--Ga-
solina. 

CITROEN GS 

RENAUL R 5 

Todos rm bom ertado 

GARAGEM AVENIDA - 

Telefone. 82019 

+ BARCELOS 

Vende-se 
PEUGEOT. 204 diesel, 

bom estado. Telefonar 83124 

Trespassa-se 

Estabelecimento de PADARIA, 
com fabrico de pão de trigo c 
milho, e doce. 
Os interessados, poderão dirim 

gir-se ao proprietário, (Domingos 
da Costa Pereira, de Sequiade— 
Barcelos. 

Vende-se Terras,  

Duas Leiras de Mato, na 
Freguesia de Manhente, no 
Lugar do Tapado. 

Contactar com R. Marques 
Rua da Sofia 123 - 123 

COIMBRA 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

1,° JUIZO-2,a SECÇÃO 

CARTA — PRECATORIA N.o 
111178 

2.1 publicação 

EXEQUENTE — O BANCO 
NACIONAL ULTRAMARINO, 
com sede na Praça da Liberdade 
—131—PORTO. 

EXECUTADA— MIRANDA 
& FIGUEIREDO, L.dl, com 
sede em Fornelos —BARCELOS : 

jil — 

—No dia 23 de Novembro, 
pelas 15 horas, no Tribunal des-
ta comarca, na Carta— Precató-
ria acima indentificada, hão-de 
ser postos em praça pela primei 
ra vez para se arrematarem ao 
maior lanço oferecido. acima do 
valor indicado no processo, os 
seguintes móveis: 

—Um tear circular G.S.L. SM 
Série 2712—CN SO DN 83 e 

—Um tear G.S.L. Stibe 20 
polegadas, 29.139. 

Barcelos, 23—Qutubro-1978 

O JUIZ DE DIREITO, 

a)—Luciano Crua 

0 Escrivão de Direito, 
a) José da Costa Araújo 

Peujeot 404 
Mista e a gazoïl, do ano 1971 
VENDE- SE por motivo de troe 
ca estado impecável. 
Telefone 8 2 8 3 0 

Clínica Dentãría 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÕRIO DE-AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Segundas e Quintas Feiras 
das 10 às 19 horas. 

MASSAGISTA—ESTETICISTA 
Todos os tratamentos e modellings de 

rosto, busto e corpo 

Limpeza da pele — A C N E — Celulite — Obesidade — Flacidez 
muscular, depilações e outros tratamentos de estética. 

MARCAÇOES PELO TELEFONE N.- 82402, 
a partir das 14 horas 

CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.o 57 

(Consultório do Dr. Joaquim Reis) — BARCELOS 

Vendem-se 
BATERIA JAZZ 

E 4 MICROFONES 

Falar: Conjunto Consolarão 
Teleft 85179 Vila Seca-•Barcelos 

SENHORA 
OFERECE-SE. para conduzir 
carro, de Casal de idade ou 

Senhoras. Só gente de Barcelos 
Quem pretender, Telefone 

82991—Barcelos 

ÃS SOCIEDADES  L f10cM @l1LLL 
UE W•iM140.LLK C GVm6,1[y 

Pelo Decreto- Lei 137178, todas as sociedades legalmente 
constituídas são obrigadas a partir de 1 de Janeiro de 1979 a 
possuir contabilidade regularmente organizada. 

E. C. C. E. — Escritório Central de Contabilidade 

e Expediente, é a solução mais eficiente e económica do 
seu problema, 

CONSULTE - NOS: 

E.C.C.E. — ESCRITÓRIO CENTRAL DE CONTABILIDADE 

E EXPEDIENTE 

Rua Dr. Manuel Pais ( antiga Rua da Estrada) 

N.O 50-2.0 Drt.• — BARCELOS 

AUTO-ZENDE 
Da 

BENTO 4 PEIXOTO, Ld., 

Campo 25 de Atm7 — Bloco 1 

relef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GAIUNTIA) 

RENAULT 5 
FIAT 127-3 portes 
FIAT 126 
CITROEN Dyane Super 

PEUGEOT 204 Mista 
B.M.W. 2002 
RENAULT 41, 
TOYOTA 1200 mista 
SINCA 1100 GLS 
Opel Manta 1600 S 

MERCEDES 220 Mista 
MERCEDES 220 Diesel 
OPEL Rekord 1900 Diesel 
AUSTIN 1300 — 4 Portas 
AUSTIN mini 1000 
VAUXHALL Viva 1100 21p 
HONDA S 800 Coupó 
PEUGEOT 404 Diesel 

1978 
1977 
1976 
1975 

1975 
1974 
1974 
1974 
1973 
1971 
1971 
1970 
1969 
1969 
1969 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS ~PRIAS junto à 
CHENOP 

MENINA 
Com 17 anos de idade, Curso 

de Datilografia e Estenografia, 
com o 5.e ano liceal. Deseja em-
pregar-se em qualquer r amo. 
Nesta cidade ou arredores. 

Carta à Redacção ao N.o 15. 

OFERECE-SE 
MOTORISTA c/Carta Profis-
sional Pesados para trabalhar 
da parte de tarde, a partir das 
14,30 horas. 
Informa o telef. 83082, p. f. 

ou esta Redacção. 

Vende-se 
ESPINGARDA NOVA, marca 
Bernardelli ( Italiana) canos su-
brepostos, calibre 12, especial. 

Informa BATISTA(Garagem 
Avenida) 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

3: Alves Faria—Barcelinhos 

Amanhã, Domingo 
Antero de Faria 

Faro &am paio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50:60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS T#11. 83541 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 
Divino Espírito Santo Vós que 

me esclareceis tudo, iluminais to. 
dos os meus caminhos, para que 
eu atinja a felicidade Vós que me 
concedeis o sublime dom de per. 
do»r e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra. 
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez 
maio a minha esperança de um dia 
merecer e poder juntar-me a Vós 
e todos os meus irmãos nº perpé. 
tua glória de paz. 

Obrigado ratais utna vez. (A 
pessoa deverá fazer esta oreçéo 
por Ires dias seguidos, sem dizer 
o pedido, e dentro de tr8s dias 
terá alcançado a graça por mais 
difícil que peja). 

Publicar assim que receber a 
graçsa 

Grande graça recebida agradece 

De Galeges S. Martinho 

M. D.M: P, 

EXCURÇÃO 

Lourdes e Andorra 

9 a 16-12 

Preço — 9,990$00 

tudo incluído 

AVIC 

Viagens—Turismo 

•, 47uZZC0 •CZLCfx3Cx•x 

Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154— BARCELOS- 156 

AGENTE—GRUNDIG • Motores para rega • Rºdio 

• Electticidade • Amplificações Sonoras para 

Arraiais e Igrejas • Oficinas de T. S. F. • 

Máquinas de Escrever e Calcular 

ÕPTICA 
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Pelo país fora 
O BARCELENSE o 

PEIL . N0 S_A rrER A 
(Continug4o da primeira Página) 

• No primeiro semestre do 
ano corrente, venderam-se cá 
23,795 automóveis ligeiros de 
passageiros e mistos, contra 
35.406 em igual período do 
ano passado. 

• A falta doutro, o socialista 
Teófilo Santos foí mesmo elei-
to Presidente da Assembleia 
da República , em substituição 
de Vasco da Gama Fernandes, 
a quem o seu partido não deu 
satisfações. 

• Foi retido pelas autoridades 
espanholas material de guerra 
porfugués (Chaimites e Jeeps), 
que seguia para o Líbano, 

• Renunciou ao mandato  de 
deputado da Assembleia da 
República e pediu a demissão 
de militante e dirigente do 
Partido Socialista o director 
do < Diárío de Notícias> Mário 
Mesquita, por não concordar 
com a linha política seguida 
pelo Secretariado Nacional do 
Partido. 

• De Setembro a Setembro, o 
custo de vida aumentou em 
Portugal mais de 20% 

• De Janeiro a Julho, constituí-
ram-se em Portugal 4.329 so-
ciedades e dissolveram-se 349. 

• Derrotados na Alemanha e na 
Inglaterra por 2-0 e 1-0, res-
pectivamente, Benfica e Spor-
ting de Braga foram elimina-
dos da Taça UEFA, 

• Elementos da UCP «Estrela 
do Alentejo», lacaios de Alva-
ro Cunhal, ameaçaram com 
arma branca funcionários do 
MAP, encarregados de proce 
der a uma devolução de terras 
índevidamente ocupadas e avi-
saram que futuramente a amea-
ça se tornaria realidade 

• 0 tenente-coronel Melo Antu-
nes foi enviado pelo Presiden-

te da República a Angola, a 
fim de tratar da cooperação 
luso-angolana. 

• 0 general Costa Gomes este-
ve na Roménia, a participar 
n u m a reunião do Conselho 
Mundial da Paz, 

• Constftuíu-se a União Geral 
dos Trabalhadores Portugue-
ses (U. G, T. ), que pretende 
lutar pelo sindicalismo demo-
crático e livre, em oposição à 
Inter—C.G T., de orientação 
compnista, e conta já com 43 
Sindicatos e 3 Federações, em 
representação de 448 mil tra-
balhadores. 

parte das mesmas, quase pode-
riamos afirmar que mereciam a 
reparação, tão útil como neces-
sária a Nossa Terra. Seria des-
necessário fazer referências, mas 
vamos por algumas, por exemplo; 
Na Avenida da Liberdade, Ave-
nida Combatentes da Grande 
Guerra, Jardim 5 de Outubro, 
Rua Miguel Bombarda, Rua Bar-
jona de Freitas, «Largo 3 Marías» 
e até na Praça do Munfcipio, a 
avistar-se do monumental edifício 
dos Paços do Concelho, e por isso, 
aos olhares dos seus dirigentes. 

As habitações socíais ultima-
mente postas ao serviço de muf-

PELA FRÂNQUEIR& 
(Contínuapão da pr(meira pd~) 

Reverendíssima o Senhor D. Eu-
rico Dias Nogueira, disse e muito 
bem, na Franqueira, aquando da 
Peregrinação Arcíprestal; «E nas 
horas graves que melhor é ava. 
liada a dedicação e grandeza dum 
Povo». Será assim que os difíceis 
compromissos, com uma obra a 
realizar de vasta envergadura, ca-
recem de consciencioso estudo e 
ampla colaboração, generospmen-
te dispensada pelo Ex.mo Clero 
do nosso Arciprestado A hora 
convida-nos à acção e foí assim 
que Portugal se tornou grandioso, 
maravilhosas Catedrais se cons-
truiram e sumptuosas Basílicas 
se ergueram. Foi assim que os 
nossos antepassados nos doaram 
um deslumbrante Mosteiro do 
Bom Jesus da Cruz a uma Igreja 
Matriz, de igual admiração e be-
leza, orgulho de Barcelos e gran-
deza do seu Povo. Graça Pereira 
disse e vive, como um soldado 
das hostes duma Franqueira mais 
rica e mais bela: «0 Santuário, 
com os seus anexos, precisa de 
evoluir com os tempos, com o de-

Mês d o Saudade e R e f l ex ão 
( Continuação da 1.• página) 

Por isso, é insondável a ideia 
de pensar no Além, é salutar a 
ideia de orar pelos mortos. 

Santo Agostinho escrevia que 
era piedosa a ideia de orar pelos 
mortos e o hábito dos vivos visi-
tarem a morada dos mortos e es-
palharem pétalas de flores nas 
suas campas e, ao mesmo tempo, 
soluçarem suspiros de saudade e 
orações piedosas em favor deles. 
Se os mortos falassem aos que 

os visitam, dír-lhes-iam: Nós fo-
mos o que vós sois; amanhã vós 
sereis o que nós somos!. . . 

Perante este pensamento e sau-
dade, baixa-se-nos a fronte e fica-
mos em meditação profunda. 
E quem, meditando nesta rea-

lidade, fica insensível e não se 
recolhe em silêncio, meditando 
na certeza do Além e na incerteza 
da sua sorte? 
Perante o luto e as lágrimas der-

ramadas de saudade e de espe-
rança, porque temos fé, não fica-
remos inactivos. Juntaremos tam-
bém os nossos sacrifícios, as nos-
sas orações, o nosso amor e 
caridade à intenção da Santa 
Igreja, neste mês, de saudade mas 

Novo Advogado 

Acabou de concluir a sua forma 
ura em Direito na Universidade 
de Coimbra, o nosso bom amigo 
Snr. Dr. António da Cunha Cor-
reia de Oliveira, filho do também 
nosso amigo Snr. António Donato 
Correia de Oliveira, digno comer-
ciante da nossa cidade, e da Ex.— 
Sor.a D. Glória Duarte da Cunha. 

Parabéns a seus Ex mos Pais, e 
para o novo Advogado, de quem 
temos como certa uma brilhante 
carreira no f8ro barcelense, dado 
os seus dotes de inteligência e 
educação, apresentamos também 
os nossos desejos de felicidade. 

também de esperança, para que a 
sorte dos que esperam por nós, 
pelas nossas orações, em breve 
estejam a orar por nós, pela nos. 
sa sorte, para que a nossa hora, 
a última hora, seja também para 
nós uma hora de felicidade 
Que este mês de saudade seja, 

de facto, para todos nós, mês de 
meditação e reflexão. 

ANGELA 

0 EU E 0 EGQ 

24-10.1978 

Ex.ma Senhora 

D. Maria da Conceição Nobre 

(Continuação do último nP) 

EXEMPLOS 

Quantos pais amam os filhos e 
lhes constroem a sua infelicidade, 
por uma questão de ignorância. 
Bem! Minha senhora, sobre o 

homem, há muito que se diga. 

E foi bom a senhora ter feito a 
sua crítica. Até porque gostei muito. 
E, principalmente, da maneira como 
desenvolveu o tema. Os meus agra-
decimentos. Estou certa, até, que 
a senhora como se dedica à para-
psicologia poderia ser muito útil a 
este jornal. 

Sem mais, eu vou terminar, di-
zendo que, a partir de hoje, vou 
enviar para o Barcelense, artigos 
de Humberto Rohden, dos livros 
— «A educação do Homem Inte-
gral» e «Rumo à Consciência Cós-
mica». 

Dois grandes livros, que muito 
ajudam o homem a encontrar-se e 
a saber compreender os outros. 
Sem mais, grata, pela sua crítica, 

pois abriu um diálogo-escrito. Tor-
nou-se, assim, útil. 

Respeitosamente 

Maria Elizabeth Eidal 

senvolvimento em redor, sem que-
bra porém daquele sentido espi-
rítual que é o seu grande motivo. 
0 oiro e a prata o tempo consome-
-os e só os valores do espírito 
conseguem transpor todas as vicis. 
situdes». 

Têm a palavra os Homens dos 
Monumentos Nacionais o Ex.mo 
Clero do nosso Arciprestado e, fi-
nalmente, tem a palavra o Povo 
que reza, peregrina, curva os joe-
lhos junto do Altar. 

tos, ficou na Nossa Terra ainda 
por contemplar alguns milhares. 

Mas para já e enquanto não 
são construídas aquelas que são 
cubiçosamente esperadas, faça-se 

a reparação das velhas e casti. 
gue-se aqueles que escondem ava-

ramente a possibilidade de os ofe-
recer, para o efeito pretendidas, 

M. P. 

D FOZT, ti -04 bo ¢u czc¢ilaz 
(Continuação da 

Mas, porque Deus existe, tal 
como Cristo, e muitas outras coi-
sas maís, eu, repito, acredito em 
Deus e em Cristo, pelo simples e 
maravilhoso facto de ver, na sua 
doutrina, algo de extraordinário, 
de super- inteligente e dum huma-
nismo e Amor-supremo. 

E não é preciso explicar muito, 
sobre a verdade de Cristo. Basta 
relembrar os 10 mandamentos e 
aí encontraremos a chave prínci-
pal, para um homem ser feliz. 

Se a humanidade os praticasse, 
estou certa de que não haveria 
miséria material nem moral. 

Sim! Os 10 mandamentos são 
10 grandes verdades, que atingem 
todo o essencial à vida humana. 
É, acima de tudo, não só uma 
verdade de Pureza e de AMOR, 
como uma verdade inteligente, 
indo ao encontro das aspirações 
do homem --ser feliz--víve em paz. 

SANTUÁRIO OE CULTO AO%"# MORTOS 
(Continuação da página 1) 

C o m o comprovação, poderei 
aduzir alguns elementos: 

1.0— Um forno destinado a cre-
mação ou incineração 

2.0—Uma galeria, que vai alar-
gando, com cerca de dois metros 
e meio de comprimento por quase 
idêntica medida de largura, já es-
corada, porque dali foram retira-
das grandes pedras bem traba-
lhadas e- por isso, de muito valor, 
onde se encontra a PEDRA PRE-
CIOSA, que dá acesso à primeira 
CAMARA, de formato quadrado, 
na qual se encontra o segredo ou 
explicação deste «castro», 

3.0—Esta < câmara3, pela pas-
sagem de um novo e grande arco, 
permíte a comunicação com uma 
grande < câmara>. Este arco per-
mite a entrada de uma pessoa a 
pé, imitando irregularmente uma 
ferradura na parte superior, 

4.°—Junto a este arco pode ver-
-se uma artística pedra, de grande 
formato, contendo duas gravações 
em baixo-relevo, representando 
uma serpente e um círculo, este 
dívfdido em quatro partes iguais, 
com dois diâmetros concêntricos, 
formando uma cruz. 

A serpente ainda hoje continua 
a ser um grande enigma para se-
gura interpretação ao campo da 
arqueologia. 0 círculo é o sim-
bolo do sol, E a cruz ao centro? 

Creio que uma ou mais cavei-
ras de pedra, e outros objectos 
ligados a exéquias fúnebres, virão 
a ser descobertos. Se tal aconte-
cer, do que não duvido, este «cas-
treio» deveria ter constituído o 
santuário do culto aos s,,us mortos. 

Perante esta conclusão, tenho 
de admitir que, necessariamente, 

haveria pias, pequenas ou gran-
des, como balneários, destinados 
a purificações ou abluções. im-
porta não confundir estas pias, 
algumas das quaís já foram en-
contradas, com balneários pro-
priamente ditos, no sentido de 
termas ou lugar de banhos, de 
água tépida e fria, de carácter 
terapêutico. 

Esses recepientes destinavam-
-se a higiene ou limpeza, tanto 
para os mortos como para os vi-
vos, que tratavam os mortos, a 
quando do culto que lhes era pres-
tado. e antes destes serem levados 
para a câmara contígua à galeria, 
onde dariam entrada para a inci-
neração. 

Em outro número deste jornal, 
tentarei elucidar os leitores, per-
menorizando alguns pontos e acla-
rando melhor a minha posição. 

Galegos-Santa Maria, 4.11-78 

P. Herculano de Oliveira 
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Caro leitor, é muito- possível 
que fique pensando que eu estou 
fazendo propaganda da religião de 
Cristo. 

Não! Não sirvo para isso nem 
isso é preciso. 

Cristo não necessita da minha 
propaganda, porque Ele não é um 
político, que necessita de votos. 

Apesar de que Cristo necessita 
de nós, porque nos ama. Tal como 
um pai necessíta de um filho, 
quando o ama, 

Mas, nos tempos que correm, 
e que sempre correram, em que 
o povo tanto idealiza e tanto bus-
ca uma ideologia, que correspon-
da às suas necessidades e à sua 
aspiração principal de ser feliz e 
viver em Paz, eu vos garanto que 
não há maior nem melhor ideolo-
gia e digo ideologia, porque cris-
tianismo, díficilmente e em pouca 
quantidade se vive e pratica, que 
a verdade de Cristo é a melhor 
ideologia, 

Podeis crer. E é fácil de com-
preender. 

Os homens são imperfeítos, por 
melhores que eles sejam e por 
mais esforços que façam, para 
serem bonzinhos. 

Por isso, todas as ideologias, 
criadas pelos homens, têm o seu 
grau de imperfeição. Claro que 
isto não é dizer-vos que pomos de 
parte os homens. Não! 

Até porque amar a Deus é tam-
bém amar os homens. 

Qual pai ficava satisfeito de ser 
amado por um seu filho, se ele 
despreza o seu irmão, filho seu 
também, que ele ama igualmente?! 
Em Deus, é a mesma coisa. 

Mas garanto-vos que ideologia 
perfeita, é a verdade dos 10 man-
damentos, da religião-católica. 

Se os lerdes, os capt -des e os 
entenderdes, sem dúvi : que eu 
contrais a verdade que vos afirmo. 

Maria Elisabeth Vidal 

Lê e assina 

"D Barcelense 
o — semanário da tua terra... 

dor esse 
♦ 0 « Prémio Nobel da Paz — 

1978 » foi atribuído ao presi-
dente egípcio Anwar Sadat e 
ao primeiro-ministro israelita 
Menahem Begin. 

♦ A ajuizar pelos seus depósitos 
bancários, as pessoas mais 
poupadas do mundo são os sui-
ços, os japoneses e os belgas, 

♦ A União Soviética acusa a im-

prensa do Ocidente de levar à 

Núcleo Desportivo «OS ANDORINHAS» 

Realizou-se na sede deste núcleo a fase local do 1.o Campeonato 
Individual de Xadrez do Distrito de Braga, promovido pela Direcção 
Geral de Desportos. 

Participaram 16 concorrentes, divididos por duas séries com 
uma poule final, ficando a classificação assim constituída: 

1.° Antónío Miranda 
2.o Manuel Sousa 
3.° Fernando Antunes 
4,° José Pimenta 
5 o José Costa 
6.0 João Miranda 
7.° Domingos Mateus 
8.0 José Maia 

9.0 Joaquim Gomes 
10.° António Silva 
11.0 Mário Carvalho 
12.0 Joaquim Maia 
13.0 Joaquim Araújo 
14.o Manuel Azevedo 
15o José Oliveira 
16.0 João Maia, 

Os três primeiros classificados ficaram apurados para a fase 
Concelhia do já referido Campeonato, 

mundo além 
proliferação da pornografia e 
à exploração sexual das crian-
ças. 

♦ Morrem anualmente, de ína-
nição, 15 mílhões de crianças 
em todo o mundo. 

♦ 0 Parlamento e o Senado de 
Espanha aprovaram, por esma-
gadora maioria, a nova Consti-
tuíção do seu país. 

♦ A Santa Sé gastou cerca de 
220 mil contos em 71 dias, 
com os funerais e eleições de 
dois Papas. 

• Na fabricação de Automóveis, 
o plástico está a substituir 
cada vez mais o metal, para 
reduzir o peso e, consequente-
mente, o consumo de gazolina. 

♦ 0 líder judeu Joseph Licten 

revelou que João Paulo 2.0 
ajudou muitos judeus a esca-
par à perseguição nazi na Po-
lónia. 

♦ No Méxíco, explodiu um cam-
po de'tubos condutores de pe-
tróleo, levando pelos ares ca-
sas, carros e pessoas, das quaís 
morreram mais de 50. 


